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	Capítulo 1

	Uma consideração sobre as coisas mais importantes

	“E levou-me em espírito a um grande e alto monte, e mostrou-me a grande cidade, a santa Jerusalém, que de Deus descia do céu. E tinha a glória de Deus; e a sua luz era semelhante a uma pedra preciosíssima, como a pedra de jaspe, como o cristal resplandecente.” (Ap 21.10-11)

	“E aquele que falava comigo tinha uma cana de ouro, para medir a cidade, e as suas portas, e o seu muro.” (Ap 21.15)

	“E as doze portas eram doze pérolas; cada uma das portas era uma pérola; e a praça da cidade de ouro puro, como vidro transparente.” (Ap 21.21)

	“E mostrou-me o rio puro da água da vida, claro como cristal, que procedia do trono de Deus e do Cordeiro.” (Ap 22.1)

	“A quem vencer, eu o farei coluna no templo do meu Deus, e dele nunca sairá; e escreverei sobre ele o nome do meu Deus, e o nome da cidade do meu Deus, a nova Jerusalém, que desce do céu, do meu Deus, e também o meu novo nome.” (Ap 3.12)

	“Porque esperava a cidade que tem fundamentos, da qual o artífice e construtor é Deus.” (Hb 11.10)

	“Mas agora desejam uma melhor, isto é, a celestial. Por isso também Deus não se envergonha deles, de se chamar seu Deus, porque já lhes preparou uma cidade.” (Hb 11.16) 

	“Mas chegastes ao monte Sião, e à cidade do Deus vivo, à Jerusalém celestial, e aos muitos milhares de anjos […].” (Hb 12.22)

	“Porque não temos aqui cidade permanente, mas buscamos a futura.” (Hb 13.14)

	“Ora, esta Agar é Sinai, um monte da Arábia, que corresponde à Jerusalém que agora existe, pois é escrava com seus filhos. Mas a Jerusalém que é de cima é livre; a qual é mãe de todos nós.” (Gl 4.25-26)

	 “Mas a nossa cidade está nos céus, de onde também esperamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo.” (Fp 3.20)

	 

	Nossa principal dificuldade ao contemplarmos a Cidade de Deus será tirar o literal e o material da mente, pois estamos lidando principalmente com o que é espiritual.

	A Cidade de Deus não é apenas um lugar para o qual estamos indo, mas é a Igreja de Deus da qual fazemos parte.

	Estamos indo para o Céu, um lugar; não estamos indo para infinitas nuvens por toda a eternidade; mas ao considerar a Cidade de Deus, a Cidade Celestial, a Nova Jerusalém, estamos considerando a Igreja, o Corpo de Cristo; e estamos lidando apenas com a natureza e as características dessa Cidade no que se refere às coisas mais importantes. Não estamos tocando agora em questões relacionadas a épocas e dispensações. A última coisa na Palavra de Deus é uma Cidade, e tudo se encaminha para isso. Deus está relacionado à Cidade, e a Cidade, a Ele.

	É uma apresentação concreta e abrangente de todos os elementos e características espirituais da vida divina no indivíduo e na Igreja; a expressão plena e final da conformidade com a imagem do Filho de Deus; “Porque os que dantes conheceu também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho […]” (Rm 8.29).

	Em Apocalipse 21, vemos a Cidade de Deus, uma realização da pré-ordenação mencionada em Romanos 8.29, e é apenas outra maneira de contemplar o Filho do Homem glorificado, em Sua expressão corporativa e tudo o que há em Cristo para o crente sendo realizado.

	Devemos sempre nos lembrar de que o único fator central e dominante é o Cordeiro no meio do Trono, porque tudo aqui é a expressão da obra do Calvário e é a realização de tudo o que o Senhor Jesus veio fazer por meio de Sua morte e ressurreição. Os elementos da vida divina são espiritualidade, celestialidade, transparência, elevação, estabilidade, plenitude, amor, comunhão, soberania, governo, abertura e exclusividade, luz, interioridade, glória e muitos outros.

	Estamos lidando com fatores espirituais que compõem a Igreja de Deus, a Nova Jerusalém, e quando você vê a Igreja de Deus apresentada em Apocalipse 21, ela é apresentada em sua plenitude final em Cristo, para a qual estamos nos movendo agora. Compare Efésios 1.21-22 com as coisas como são agora, é a edificação da Igreja, o crescimento n’Ele.

	Vamos nos deter um pouco nos aspectos e nas características da Cidade de Deus.

	A primeira característica é a celestialidade e a espiritualidade

	 

	Ela “saiu do Céu”, portanto deve ter estado primeiro no Céu antes de poder descer do Céu.

	“Porque esperava a cidade que tem fundamentos, da qual o artífice e construtor é Deus” (Hb 11.10).

	“Mas a nossa cidade está nos céus [...]” (Fp 3.20).

	Encontramos muito na Palavra de Deus sobre o material para a Cidade Celestial, e a sugestão é clara em toda a Palavra de que, desde a queda, tudo o que Deus tem produzido é celestial, e não terreno. O povo de Deus é do Céu, um povo celestial, e não da Terra; uma semente celestial, e a semente celestial começou em tipo com Abel, e a linha celestial pode ser traçada por toda a Palavra.

	Caim é um homem da Terra e, como tal, é rejeitado. Mais tarde, Israel se torna o tipo do povo celestial – é um povo tirado da Terra, libertado da Terra e de seus caminhos, tirado do Egito, por meio do sangue do Cordeiro, que agora é sua verdadeira vida e sua fonte; separado pelo mar Vermelho e tirado do deserto sob a orientação da “Coluna de nuvem” – o Espírito Santo; um povo que saiu da Terra e foi para Deus. Esse tipo de povo constituía um povo celestial, um povo do alto, e não da Terra.

	A cor predominante no acampamento de Israel era o azul-celeste. Cada um tinha de ter uma peça azul, como o éfode do sumo sacerdote, típico do Céu.

	O evangelho de João é preeminentemente o Evangelho para a Igreja, e sua ênfase principal é o Céu e a espiritualidade – “nascido de novo”, “nascido do alto”, “nascido de Deus”.

	A palavra “VIDA” em João está sempre relacionada aos Céus, é a vida celestial: “Eu sou a vida”, “Eu vim para que tenhais vida”. Ele veio para dar em Sua própria pessoa essa vida: “Nele estava a vida”; “Eu sou o que desceu do céu”.

	Em João 2, Ele aborda o relacionamento do povo do Senhor. João 2.4 é literalmente “mulher, o que você e eu temos em comum?”. Como em Mateus 12.48-50: “[...] mas ele respondeu: Quem é minha mãe e quem são meus irmãos? Porque qualquer que fizer a vontade de meu Pai, que está nos céus, esse é meu irmão, irmã e mãe”. Sim, os relacionamentos celestiais desse povo nascido de Deus transcendem os relacionamentos terrenos o tempo todo; é um vínculo no espírito, mais profundo e mais duradouro do que qualquer vínculo terreno; os interesses celestiais e as coisas do Senhor transcendem em muito os interesses dos relacionamentos e preocupações mundanos. Quanto mais você tiver em comum com o Senhor, menos terá em comum com o mundo, e maior será a tensão quando tiver de estar nele, embora não seja dele. Se ignorar esse relacionamento espiritual, você violará as leis de sua vida e natureza espirituais e prejudicará sua própria eficácia espiritual; finalmente, será impossível para o povo celestial ter qualquer comunhão em espírito com a velha criação.
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